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UM OLHAR ANTROPOLÓGICO SOBRE AS TÉCNICAS CORPORAIS NA OSTEOPATIA: RELATO DE UM 
ESTUDANTE DE CIÊNCIAS HUMANAS E PROFISSIONAL DA SAÚDE 

 
 

Sebastião Beazussi Junior1 
 
RESUMO 

O trabalho apresenta o relato de um estudante de ciências humanas e a aproximação com a osteopatia através de sua 
profissão na área da saúde. Traz uma introdução e esclarecimento a cerca da osteopatia como técnica corporal para 
tratamento de doenças e restauração da saúde do indivíduo. Trata da individualidade do tratamento osteopático e a 
aproximação do profissional com o paciente através da minuciosidade do toque, além do modelo biopsicossocial do 
individuo pelo olhar da osteopatia. Relata a respeito do modelo de saúde e doença e a interação do individuo com o meio n 
qual está inserido e a sua relação com a sociedade que faz parte. Fala sobre a corporeidade como meio de acesso a 
técnicas corporais e os meios para restauração da saúde e o olhar diferente da medicina ocidental. 

PALAVRAS-CHAVE: Técnicas do corpo. Osteopatia. Saúde. Doença 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
1.1. Relato sobre a experiência com a osteopatia  

 
O início do curso de osteopatia foi em 2015, a busca por esse conhecimento ocorreu devido à necessidade 

de integrar os diversos sistemas do corpo humano para a melhor evolução no processo de tratamento 
fisioterapêutico. 

A formação realizada através da graduação em fisioterapia, proporciona um olhar voltado para a 
biomecânica humana, os macromovimentos são levados em maior consideração para a recuperação e 
prevenção de um indivíduo (paciente) que foi acometido por alguma doença. 

A experiência vivida por cinco anos com atendimentos me levou a questionamentos sobre o sucesso ou não 
nos tratamentos. Juntamente com a graduação no bacharelado interdisciplinar em ciências humanas, 
proporcionou um olhar sobre o ser humano social, inserido em um contexto de vida em sociedade e portador de 
individualidade por questões de experiências de vida adquiriras com sua existência entre muitos outros fatores, 
despertou um pensamento questionativo a respeito da formação mais mecanicista durante a graduação em 
fisioterapia. 

Olhar para um paciente e buscar identificar uma disfunção através do que ele te relata através de palavras é 
pouco, diante da complexidade envolvida no processo de saúde e doença e no funcionamento do corpo humano, 
a partir daí realizar testes específicos da semiologia para buscar mais informações, compõe a avaliação de um 
fisioterapeuta, que a partir desses sinais conduz o plano de tratamento. 

A busca pela formação em osteopatia que é uma área complementar da saúde criada no século XIX e trata 
o ser humano de forma global, ou seja, é fundamentada no conceito em que todas as partes do corpo funcionam 
de maneira integrada. A osteopatia é indicada para tratamento das alterações mecânicas e funcionais que 
acometem o sistema músculo esquelético, neural, postural, visceral, craniano, circulatório e o tecido conectivo 
dessas estruturas que é chamado de fáscia. Possui uma filosofia própria com métodos de avaliação e 
diagnóstico centrados na individualidade do paciente e na inter-relação de seus tecidos corporais, bem como na 
interação destes com o meio ambiente. 

A osteopatia abraça o conceito da unidade a estrutura do indivíduo, sua anatomia, e função que é a 
fisiologia. A abordagem principal ocorre centrada na pessoa e nos cuidados da saúde, em vez de centrada na 
doença. 

O criador da osteopatia Dr. Andrew Taylor Still fundamenta a osteopatia em quatro princípios: A estrutura 
governa a função; A unidade do corpo; A lei da artéria; Autocura. Esses princípios justificam a utilização da 
osteopatia e a confirma como ciência pautada no estudo da anatomia e fisiologia humana. 

                                                           
1
 Graduando em Ciências Humanas pela Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF. E-mail: junin.beazussi@hotmail.com. Artigo 
apresentado ao Bacharelado Interdisciplinar em Ciências Humanas como requisito parcial para obtenção do grau de Bacharel. 
Orientadora: Prof. Dra. Cristina Dias da Silva. 
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A prática dos recursos da osteopatia exige do profissional que utiliza de suas mãos como principal recurso 
de tratamento uma sutileza grande para identificar as tensões e alterações dos tecidos, e a partir desses dados 
realizar a aplicação da técnica para a correção, devolvendo assim função a estrutura, esse seria o primeiro 
princípio de que a estrutura governa função. A partir de então as repercussões podem ser notadas no local da 
manipulação do tecido ou a distância, pela interligação entre as estruturas óssea, visceral, muscular, neural ou 
fascial, justificando assim o princípio da unidade do corpo. Tratar as estruturas corporais permite que a 
vascularização seja retomada de forma adequada, para Still o bom aporte sanguíneo determina o bom 
funcionamento e recuperação dos tecidos. A auto cura ocorre quando ao eliminar os obstáculos que levam o 
mau funcionamento dos órgãos e tecidos, o corpo se auto regula sendo capaz de encontrar a homeostase, 
equilíbrio das funções realizadas pelo corpo. 

Muitos fatores influenciam na recuperação de um paciente, a própria vontade do paciente é de extrema 
importância para que haja adesão às propostas do tratamento. O meio ambiente no qual está inserido, reflete 
diretamente no processo de saúde e doença, ambientes inadequados interferem na postura, no emocional, e na 
recuperação de maneira em geral. O fator nutricional, a alimentação adequada permite a máxima eficácia para o 
sincronismo e o funcionamento celular, auxiliando na regeneração do corpo assim como na recuperação e 
manutenção da boa saúde. 

A osteopatia trabalha sobre o indivíduo, e mesmo que o outro apresente a mesma patologia as abordagens 
serão diferenciadas e intransferíveis. Cada atendimento é único e direcionado pela avaliação realizada pelo 
terapeuta osteopata. Essa questão da individualidade do tratamento aponta a necessidade de reconhecimento 
do ser humano único, haja vista que a medicina ocidental possui como embasamento científico a criação de 
protocolos para atender a mesma patologia, um dos critérios utilizados para a confirmação da ciência da saúde. 

Diante da individualidade do tratamento osteopático, há um desafio no reconhecimento dessa disciplina 
como ciência. Essas características intrínsecas à prática da osteopatia criam uma estrutura complexa, ativa, 
adaptável, dedicada, única na qual a relação terapeuta-paciente é chave para o sucesso do tratamento. A 
atenção ao indivíduo e não ao conjunto de indivíduos, ou até mesmo a atenção ao indivíduo e não à doença 
existente, criando um rótulo que classifica-o como doente ou em um grupo de doentes, diferencia a osteopatia 
da ciência médica tradicional ocidental. 

Pode-se observar nos atendimentos de osteopatia que as abordagens passam pelo modelo biopsicossocial, 
além dos mecânicos e neurofisiológicos, que permite reconhecimento do indivíduo como um ser único, ativo e 
principalmente com poder de auto cura. 

De acordo com Consentine at al (2016) o principal instrumento de atendimento de um profissional osteopata 
é o toque, é a maneira na qual se estreita a relação com o indivíduo a ser tratado, esse contato físico com o 
outro torna-se de extrema importância para os aspectos do tratamento, desde a avaliação, o diagnóstico e as 
técnicas escolhidas para serem aplicadas como forma de tratamento. 

O toque é uma importante ferramenta, poderosa e distinta de comunicação, é essencial e significativo no 
processo de exame e tratamento. Ao tocar um paciente durante o atendimento o terapeuta transmite um 
sentimento sutil de bondade, cuidado e apoio, haja vista que o toque terapêutico exige uma sensibilidade para 
percepção de alterações que precisam ser identificadas e tratadas através da terapia manual. Através do toque 
além do cuidado e atenção, o terapeuta manual transmite aos pacientes as suas atitudes e competências, essa 
comunicação sutil envolve uma interação física sendo a base de um relacionamento profissional-paciente bem 
sucedido (CONSENTINE at al, 2016).  

 
 

2. DESENVOLVIMENTO  

 
Marcel Mauss em as técnicas do corpo faz referência a noção do homem total, nesse ensaio ele relata 

sobre como os homens servem-se de seus corpos. A elaboração sobre como os seres humanos utilizam seus 
corpos é ainda muito atual podemos correlacionar com o processo de saúde e doença na atualidade a respeito 
da dicotomia entre o “ser” e o “ter” um corpo (DAOLIO et al, 2012). 

Relativizando o olhar biológico que sempre existiu sobre o corpo, Mauss considera-o como produto de uma 
construção cultural própria de cada sociedade, utilizado de maneira diferenciado por cada ser humano, sendo 
“matéria prima” e “ferramenta” da cultura. Dessa maneira podemos considerar a construção social do corpo e do 
gesto como características individuais diferenciando cada indivíduo (MAUSS, 1974). Olhar este que tem relação 
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direta com o atendimento osteopático que considera cada indivíduo como único e produto de suas interações 
com o meio no qual está inserido, além de suas experiências vividas. O corpo é determinante social e cultural.  

Levando em consideração as técnicas do corpo citadas por Mauss, de 1935, na qual cada sociedade ensina 
através de transmissão cultural a maneira de utilização dos corpos para as atividades cotidianas, que são 
apenas diferenciadas pela forma de transmissão, entretanto há semelhanças fisiológicas como as necessidades 
básicas exemplo da alimentação diferente em cada país do mundo, a maneira na qual são realizadas que as 
difere possuindo um componente de transmissão tradicional e eficaz. 

Segundo (MAUSS, 2003) o corpo é uma das maneiras como os humanos, a sociedade por sociedade 
conseguem servir-se de seus próprios corpos, utilizando técnicas corporais eficazes e tradicionais dentro de uma 
sociedade que irá  permitir  consolidar  determinadas estruturas  culturais e sociais no individuo. Desta forma, o 
corpo é um elemento repleto de símbolos, como nos (Mauss, 2003) disserta. Ele é, portanto, o instrumento 
natural e um objeto técnico do ser humano onde são inscritas as tradições da sociedade. Assim, uma pequena 
ação ou gesto refletem com clareza os elementos culturais aprendidos pelo indivíduo dentro de sua comunidade. 
É necessário, portanto, realizar uma compreensão mais ampla da visão sobre o corpo, passando pelas 
dimensões técnicas, o lócus no qual ele ocupa e a construção dele na sociedade. Os saberes antropológicos 
enveredam-se  para o sentido de abrir o leque de visões a respeito da construção do Corpo e como este corpo 
acarreta a construção de um ser social. 

Gastando e Braga (2011) cita em seu artigo “Corporeidade, esporte e identidade masculina” o livro de 
Suzan Bardo, Unbearable Weight: Feminism, Western Culture and the Body que fala sobre o corpo desde as 
considerações de Freud sobre a histeria feminina causada por sua insubordinação. Entretanto atualmente são 
criadas as psicopatologias que expressam as coerções sociais difundidas pelos meios de comunicação e levam 
as doenças características do século XXI.  

De acordo com Ferreira (1994) podemos pensar o corpo de diferentes contextos sociais, não sendo possível 
interpretar os processos corporais exclusivamente biológicos, sendo que ao corpo aplica-se sentimentos, 
discursos e práticas baseados na vida social. Importante para os profissionais da saúde que devem buscar 
indicadores para nortear a avaliação a respeito da saúde ou doença para um indivíduo. 

Ferreira (1994) ainda cita o texto de Foucault, O Nascimento da Clínica, que traz uma leitura do corpo como 
sendo um espaço de doença que transmite sinais e sintomas para o profissional que irá fazer interpretações ao 
examinar e avaliar o corpo do outro. Nesse sentido o corpo comporta-se como um suporte de signos que só 
possuem significados para o interlocutor que realiza a avaliação, sendo importante a comunicação verbal e não 
verbal na hora da avaliação. 

O terapeuta ao examinar o corpo de seu paciente vai acumulando informações obtidas pela expressão 
verbal e não verbal na hora da avaliação física, que consiste em buscar informações que o indivíduo não é 
capaz de expressar por palavras, são sinais que o corpo emite por não estar funcionando corretamente. Sendo 
assim podemos pensar o corpo como um signo de acordo com Ferreira (1994) ao trazer esse conceito de 
Barthes (1971) relatando que o signo comunica ideias e transmite mensagens fazendo parte do processo de 
comunicação. Esse processo de avaliação, seguido por uma investigação através de palpação do corpo e 
observação dos sinais que são transmitidos formam o ritual de diagnóstico osteopático, pelo somatório de signos 
que correspondem à disfunções a serem corrigidas para que o próprio corpo tenha condições de promover a 
autocura. 

Numa aproximação entre Tim Ingold (2000) e Marcel Mauss (2003) a construção de técnicas corporais 
como as fisiológicas exemplificando-as como alimentar-se, locomover-se, são experiências sociais e fazem parte 
do desenvolvimento, sendo transmitidas aos descendentes num contexto próprio de cada sociedade. 

Em oposição a noção de pessoa de Mauss, Ingold traz o conceito de self como uma experiência individual. 
O dualismo em questão considera tanto a pessoa como organismo quanto self, retratando a individualidade e a 
sua oposição dentro de um campo social (SILVA, 2011). 

Ingold (2000) considera a impossibilidade de concepção entre pessoa e situações sociais separadas, 
considera a concepção de pessoas por aspectos práticos entrelaçando as habilidades técnicas com as 
experiências culturais entrando as duas intrinsecamente ligadas no processo de construção da subjetividade 
humana (SILVA, 2011). 

Um dos debates que tem aquecido as discussões na antropologia contemporânea, está voltado para os 
fundamentos teóricos de diferentes questões analíticas acerca da humanidade e do desenvolvimento desta 
humanidade a partir das relações entre natureza e cultura.   O ensaio de Tim Ingold (1991) Become persons: 
consciousness and sociality in human evolution , traz uma teorização mais ampla e sistêmica desta visão, 
apontando  os desafios que a  antropologia cultural e à ciência biológica detém para conceituar tal evolução 
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humana e caracterizar as pessoas como , de fato, humanos. Não só pela biologia que se aplica e a evolução de 
personificação que os diferem da animalização, mas devido o mútuo envolvimento entre cultura e a natureza que 
dão lugar à ação e à consciência dentro de um processo contínuo da vida conforme explicou (INGOLD, 1991). 

Ainda que este ensaio seja de 1991, a sua contemporaneidade é tão efetiva que artigos posteriores, 
inclusive do próprio Inglod retomam tal discussão, dando enfoque aos desdobramentos do conceito de 
organismo/pessoa, lapidando-o através de reflexões a cerca da biologia e do ambiente no qual o ser humano 
está envolvido e que desperta neste ser humano ainda mais a sua humanidade. 

Nessa articulação, um fato relevante é o interesse analítico de Ingold, pela questão da indissociabilidade do 
conjunto mente/corpo que reflete a humanidade do ser humano.  Inglod( 2002) debruça-se nas questões  que 
impetram ao ser humano a perspicácia dos sentidos, da linguagem, da tecnologia e da arte, para compreensão 
das formas de engajamento e de desenvolvimento da sociedade como um todo. (INGOLD, 2004). 

Desta maneira, observa-se que desde o ensaio de INGOLD, Become persons, de 1991, surge a 
necessidade de se questionar a especificidade ontológica do "social". Para o autor, as capacidades de pensar e 
agir do ser humano são resultados de um sistema formado por natureza, evolução, biologia, cultura e sociedade 
que são desenvolvidos por meio do ambiente em que a pessoa está. Desta forma, há na formação da 
humanidade a influência de um campo de relacionamentos com o mundo e com outras pessoas. 

Faz-se uma aproximação entre a antropologia e a saúde com o olhar voltado ao conceito filosófico da 
osteopatia a partir de um entendimento a respeito das influências do estado de saúde e doença da população 
através das condições de vida das pessoas e sua interação com o meio no qual estão inseridos. Assim podemos 
considerar que o ser humano e sua forma de se relacionar com seu próprio corpo, sua saúde, ou com a doença 
refletem pela sua singularidade às ordens culturais e sociais (NICACIO, 2005). 

Nóbrega (2010) ao citar Merleau-Ponty em seu artigo traz a corporeidade como estratégia para a 
abordagem sobre o corpo como as realizadas pela osteopatia, considerando sua individualidade, o seu estado 
de vitalidade e as suas relações com a sociedade, dando ao corpo uma representatividade social, enfatizando o 
corpo num sentido de sensível e essencial ao humano. 

Duarte (1998) fala sobre a superficialidade da medicina ocidental na consideração do corpo como um todo 
cita que “saúde social” deve ser compreendida além da dor do corpo, considerando as relações sociais e 
ambientais, sentimentos, sofrimentos, prazeres, emoções e a maneira na qual todas essas experiências são 
vivenciadas e processadas. A osteopatia possui um olhar além da dor que está sendo relatada pelo indivíduo, 
com o objetivo de restaurar as funções dos tecidos corporais, valorizar o ser sob um olhar dinâmico frente as 
experiências corporais que constitui o todo. 

Damasio (1996) considerava que o corpo e o cérebro interagem inteiramente com o meio através dos 
circuitos neuronais considerando todo o funcionamento do corpo pela percepção somatossensorial, portanto 
toda alteração presente no corpo é transmitida por impulsos elétricos via redes neurais até o córtex cerebral. 
Toda comunicação e interação com o meio ocorre por uma rede comunicacional que transmite as informações 
internas e externas ao corpo. Damasio refere-se ainda que os circuitos cerebrais são em parte definidos pelos 
genes e outra parte pela experiência vivida por cada organismo e suas particularidades, isso explicaria a 
individualidade de cada ser que vive em uma sociedade modulando as particularidades de sua existência. 

 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Ao realizar uma reflexão acerca de uma aproximação entre a osteopatia e a antropologia, percebe que os 

cuidados dados ao corpóreo tratamento osteopático seguem uma assistência integralizada quanto a abrangência 
da complexidade que o corpo possui. Atinge a compreensão ampliada da função corporal inserido num contexto 
social e cultural. 

A antropologia relativizando a cultura e o corpo nos eu processo e de saúde e adoecimento do indivíduo 
auxilia na ampla percepção sobre o ser humano e sua interação com o seu corpo, o meio ambiente e o social no 
qual está inserido. 

O tratamento osteopático possui uma característica que a antropologia considera essencial, visualizando o 
corpo humano inserido em seu meio social com uma identidade, física, orgânica, mas também com uma 
identidade cultural e social aos quais estão intrinsecamente ligados. A centralidade do tratamento está na 
pessoa assim devolvendo funções, o próprio corpo é capaz de se auto regular promovendo a auto cura. 
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Com vista de manter a vida saudável, prevenindo, promovendo e tratando de processos doentios a atenção 
à saúde do indivíduo dada pela osteopatia está na integração dos saberes para manter a vida num corpo, para 
que assim possa reproduzir modos sociais aceitáveis. Podemos afirmar assim que a osteopatia assim como a 
antropologia centralizam suas abordagens sobre as pessoas em conformidade com a compreensão de eventos 
nos quais a saúde e a doença não são considerados apenas, mas sim a individualidade de cada ser como um 
todo e a sua interação com o meio. 

A aproximação entre o profissional e o paciente ocorre pelo toque que traduz a intenção, sendo o meio de 
acesso ao corpo do outro que ocasionalmente não consegue transmitir verbalmente o que está sentindo, sendo 
o profissional sensível a estes signos que são intrínsecos ao corpo. 

Mais estudos são necessários para investigar essa aproximação entre a osteopatia e a antropologia e a 
maneira na qual essas duas ciências enxergam o corpo e suas relações entre si e o meio no qual está inserido, 
e como podem promover a saúde voltada não apenas para a ausência de doença, mas sim como um ser 
integralizado no meio social. 
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